
Suplicy acha 'vagas' 
explicações do BC 

Sérta,d(n.  criti,ca 
respostas de Loyola 
sobre operações que 

compran~ictin Pitta 
ROSA COSTA 

- 

A 

r 	_ o sen,u,di.. 
Eduardo .S‘upticy (PT- 
SP) leu ontem da tribu- 

na documento em que o Banco 
Central confirma estar investi- 
gando operações de compra e 
venda de Letras Financeiras do 
Tesouro Municipal de São Pau- 
la. As ~es investigadas 
foram realizadas em 21 de no- 
vembro de 1995 peio ex_seere_ 
tário de Finanças Celso  ~,ct,  
prefeito eleito de Sào  pauto, su_ 
PlicY , no entanto, considerem 
"e~anente vculas ” as res.. 
postas do BC ao ~mento  

- de informações que encami-
nhou há 35 dias. 

Ainda assim, segundo o se-
nador, o presidente rio BC, Gus-
tavo LoYo/c4 ~raia que Yoi 
identificada pela ,~o" 
a operação de verichl  dos  títulos  
no total de R$ 13. 7;~5.831,75 a 
preço abaixo dos de mercado e 
a recompra, no niesnw  dia, de  
69,75% do lote vendido o que  
causou perda de RS e58.737,64 
para a Prefeitura. 

O senador também eonsidE_ 
roer "reveladora" a informação 
de que, numa operação feita 
em 19 janeiro de 1994, os títu-
los ficaram com a Prefeitura, e 
não com a empresa operadora, 
como informou no mês passado 
a Secretaria de Finanças. 

Nas outras cinco perguntas 
que Suplicy encaminhou ao 
BC, Loyola responde que "a 
avaliação sobre a regularidade 
dos negócios depende da con-
clusão das análises que estão 
sendo efetuadas". O senculor 
reiterou ontem os termos do re-
querimento: "Não é possível 
que o Banco Central esteja sem-
pre investigando, investigando 
e nunca termine de apurar. 

Segundo Suplicy, se o docu-
mento tivesse sido divulgado 
no dia 1,1, quando terminou o 
prazo para o BC se manifestar, 
Pitta teria de se explicar antes 
da eleição. "Mesmo de férias, 
Celso Pitta vai ter de pastar es-
cktrecimentos ao povo de São 
Paulo", afirmou o serrador. 

Suplicy fez uma verdadeira 
maratona, quarta e quinta-fei-
ras passadas, parri ter acesso 
ao documento do BC, sem su-
cesso. O senador cobrou expli 
cações do governo e do primei-
ro-secretário do Senado, Oda-
cyr Soares (PFL-RO), que via 
jou para seu Estado com a có-
pia do documento. 


